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Toda a Escritura É Divinamente Inspirada
As coisas reveladas por Deus, contidas e manifestadas na
Sagrada Escritura, foram escritas por inspiração do Espírito
Santo. Com efeito, a santa mãe Igreja, segundo a fé
apostólica, considera como santos e canónicos os livros
inteiros do Antigo e do Novo Testamento com todas as suas
partes, porque, escritos por inspiração do Espírito Santo (cfr.
Jo. 20,31; 2 Tim. 3,16; 2 Ped. 1, 19-21; 3, 15-16), têm
Deus por autor, e como tais foram confiados à própria
Igreja. Todavia, para escrever os livros sagrados, Deus
escolheu e serviu-se de homens na posse das suas
faculdades e capacidades, para que, agindo Ele neles e
por eles, pusessem por escrito, como verdadeiros autores,
tudo aquilo e só aquilo que Ele queria.
E assim, como tudo quanto afirmam os autores inspirados
ou hagiógrafos deve ser tido como afirmado pelo Espírito
Santo, por isso mesmo se deve acreditar que os livros da
Escritura ensinam com certeza, fielmente e sem erro a
verdade que Deus, para nossa salvação, quis que fosse
consignada nas sagradas Letras. Por isso, «toda a Escritura
é divinamente inspirada e útil para ensinar, para corrigir,
para instruir na justiça: para que o homem de Deus seja
perfeito, experimentado em todas as obras boas» ( Tim. 3,
7-17 gr.).

Verbum Dei

Peregrinação Vicarial a Fátima
No sábado, dia 2 de Julho, somos convidados a
participar na peregrinação Vicarial a Fátima,
agradecendo á Mãe do Céu a visita que nos fez,
na sua imagem peregrina, no passado mês de
Janeiro. As inscrições deverão ser feitas no
atendimento paroquial, em Algés.

Santos Populares: dias 17, 18, 24 e 25 de Junho
Nos próximos dias 17, 18, 24 e 25 de Junho, vão
ter lugar os Arraiais na nossa Paróquia. Participe
com a sua família e amigos, nesta iniciativa que
visa promover o encontro e convívio entre os
paroquianos, ao mesmo tempo que se angariam
recursos tão necessários para as diversas
actividades da nossa Comunidade Paroquial.

Oração Em Santo António
Santo António fala da oração como de uma
relação de amor, que estimula o homem a
dialogar docilmente com o Senhor, criando uma
alegria inefável, que suavemente envolve a alma
em oração. Recorda-nos que a oração precisa de
uma atmosfera de silêncio que não coincide com
o desapego do rumor externo, mas é experiência
interior, que tem por finalidade remover as
distracções causadas pelas preocupações da
alma, criando o silêncio na própria alma.       >>

DÁ-ME, SENHOR,
Agudeza para entender,
Capacidade para reter,
Método e faculdade para aprender,
Subtileza para interpretar,
Graça e abundância para falar.
Dá-me, Senhor,
Acerto ao começar,
Direcção ao progredir
e perfeição ao concluir.

S. Tomás de Aquino

A Primeira Experiência De Igreja
O Concílio Vaticano II precisa assim o conteúdo da
educação cristã: «Esta procura dar não só a maturidade
de pessoa humana... mas tende principalmente a fazer
com que os baptizados, enquanto são introduzidos
gradualmente no conhecimento do mistério da salvação,
se tornem cada vez mais conscientes do dom da fé que
receberam; aprendam, principalmente na acção
litúrgica, a adorar a Deus Pai em espírito e verdade (cfr.
Jo. 4, 23), disponham-se a levar a própria vida segundo
o homem novo em justiça e santidade de verdade (Ef 4,
22-24); e assim se aproximem do homem perfeito, da
idade plena de Cristo (cfr. Ef. 4, 13) e colaborem no
aumento do Corpo Místico. Além disso, conscientes da sua
vocação, habituem-se quer a testemunhar a esperança
que neles existe (cfr. 1 Ped. 3, 15), quer a ajudar a
conformação cristã no mundo».
Também o Sínodo, retomando e desenvolvendo as linhas
conciliares, apresentou a missão educativa da família
cristã como um verdadeiro ministério, através do qual é
transmitido e irradiado o Evangelho, ao ponto de a
mesma vida da família se tornar itinerário de fé e, em
certo modo, iniciação cristã e escola para seguir a Cristo.
Na família consciente de tal dom, como escreveu Paulo
VI, «todos os membros evangelizam e são
evangelizados».

São João Paulo II, Familiaris Consortio, 1981, n. 39/II

>> Segundo o ensinamento deste insigne Doutor
franciscano, a oração é articulada em quatro
atitudes indispensáveis que, no latim de António,
são assim definidas: obsecratio, oratio, postulatio,
gratiarum actio. Poderíamos traduzi-las do seguinte
modo: abrir com confiança o próprio coração a
Deus; é este o primeiro passo do rezar, não
simplesmente colher uma palavra, mas abrir o
coração à presença de Deus; depois, dialogar
afectuosamente com Ele, vendo-o presente comigo;
e depois muito natural apresentar-lhe as nossas
necessidades; por fim, louvá-lo e agradecer-lhe.

Bento XVI, Papa emérito
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